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Depois de se formar na faculdade, Susan parte para seu primeiro emprego, um trabalho oferecido por um amigo da família, Robert, que sempre teve um desejo especial pela filha de seu amigo.

Este desejo especial é colocar Susan sob seu domínio...

Dominação Final (Dominação Erótica) é um romance com forte conteúdo erótico BDSM e, por sua vez, um novo romance pertencente à coleção Erotic Domination, uma série de romances com alto conteúdo BDSM romântico e erótico.

É também a nona e última parte da série, Dominando Susan 2, onde são contadas as aventuras de Susan, o alter ego da escritora, em sua faceta de submissão.
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente, traduzida em mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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A noite tinha sido mágica para Susan; eles viajaram por mais de uma hora na gôndola e voltaram para a Praça Saint Steves, onde jantaram em um belo restaurante com vista para a praça. Ela estava ouvindo, captando apenas algumas palavras aqui e ali em seu conhecimento um tanto limitado da língua. Em sua juventude, ela resistiu aos apelos de seus pais para aprender sua língua nativa e agora se arrependeu enquanto ouvia a cadência lírica da conversa ao seu redor. É claro que Robert falava italiano fluentemente, sua família veio de uma cidade no sul da Itália quando imigraram para a Austrália.

Eles andaram de mãos dadas pela praça visitando lugares de interesse e acrescentando incríveis contas de vidro à sua pulseira. A água parecia formar poças ao redor da praça e Robert havia explicado que a cidade estava afundando e durante os dilúvios era bastante comum que a praça ficasse sob vários pés de água. Era tarde e ainda animado por sua excitação por finalmente estar na Itália, Robert teve que ordenar em vez de encorajar Susan a retornar ao hotel para passar a noite. Susan sentiu que poderia ter ficado acordada a noite toda apenas vagando pela cidade e explorando toda a história e esplendor que ela continha. Mas, devidamente castigada, ela segurou a mão de Robert e caminhou de volta para o hotel com ele.

Entrando no quarto, Robert sabia que precisaria fazer um telefonema nas primeiras horas da manhã e ainda estava perturbado com a aparição de Vince mais cedo naquela noite. Era tarde e enquanto ele deliberava sobre suas ações, a garota que ele adorava colocou as mãos em seu pescoço e o beijou profundamente. Robert sorriu, raramente ela mostrava suas emoções sem incitar ou pensar em como ele reagiria às suas ações e ele sabia que isso era exatamente o que ele desejava para sua viagem à Itália. Enquanto ele era seu Mestre e precisava ser obedecido em todos os momentos , ela também precisava ser capaz de expressar suas próprias necessidades e desejos.

Quando ele começou a conduzi-la para casa , ela recusou-se a querer continuar a explorar a cidade, ela não havia expressado seus desejos e, se o fizesse, ele poderia ter permitido mais exploração por um curto período de tempo. Em vez disso, ele empurrou seu controle e ela obedeceu humildemente. Ele daria a ela o que ela desejasse, ele sabia se ela pedisse, mas tal era o relacionamento deles e sua submissão inata que ela raramente fazia. Havia uma linha tênue entre ser um pirralho e ser uma princesa mimada e era precário tanto para o Mestre quanto para a escrava andar, mas quando ele beijou sua princesa em troca , ele tinha certeza de que eles poderiam encontrar essa linha e desfrutar de um tempo. de indulgência, mantendo o controle que ele havia instilado em seu relacionamento.

O desejo de Robert por sua garota estava sempre perto da superfície e ele a pegou, segurando as bochechas arredondadas de sua bunda arredondada e caminhou de volta para a cama. Sentando-se e beijando-a profundamente novamente, Robert maravilhou-se por ela ser dele enquanto se preparava para falar: "Você queria explorar mais a cidade esta noite, não é, pequena?"

Susan pulou culpada antes de acenar com a cabeça e murmurar: "Mas eu não me importei de voltar para casa."

Robert franziu a testa para ela, "Você achou que eu ficaria bravo se você me contasse?"

"Não tanto com raiva quanto desapontada. Eu não gosto de desapontá-lo," Susan olhou para o rosto dele enquanto falava, seus olhos mostrando sua necessidade de agradá-lo.

O poder que ela deu a ele naquele olhar despertou toda a sua necessidade por ela e ele rosnou, "Você acha que seu beicinho ou silêncio me agrada mais?"

Novamente ela pulou culpada. Ela não achava que sua própria decepção fosse tão óbvia. "Eu..." ela começou, mas não tinha palavras.

"Eu te conheço bem, minha Susy. Eu posso prever muitas das coisas que você vai gostar ou não, mas," ele fez uma pausa e segurou o rosto dela entre as palmas das mãos olhando em seus olhos, "eu não sou um leitor de mentes e não posso adivinhar O que você está pensando. É minha responsabilidade garantir que você tenha tudo o que você poderia querer ou precisar, mas você precisa me ajudar falando comigo." Suas mãos acariciaram os lados de seu pescoço e sobre seus ombros empurrando as alças finas do vestido para baixo em um movimento lento revelando seus seios.

"Eu vou te dizer o que estou sentindo da próxima vez," Susan disse suavemente enquanto Robert segurava seus seios e brincava com seus mamilos acendendo seu calor e paixão por ele.

"Mas você não fez. Em vez disso , você fez beicinho como um pirralho mimado." Ele beliscou seus mamilos com força entre o polegar e o indicador, fazendo-a gemer alto e se contorcer em seu colo. As malas foram empilhadas ordenadamente em um canto e desempacotadas por um manobrista do hotel, a caixa de madeira que continha os punhos e a gola de Susan, entre outras coisas, foi colocada ao lado da cama. Descartando-o para esta noite, Robert levantou Susan e pegou uma bolsa menor da pilha ordenadamente empilhada e colocou-a na cama.

Com as alças não mais sobre os ombros, o lindo chiffon rosa caiu no chão onde ela estava enquanto Susan observava Robert pegar sua pequena bolsa e abri-la. Ela estremeceu quando ele se virou para ela e ela viu o olhar faminto em seus olhos. O olhar por si só foi suficiente para fazer sua boceta apertar e ficar mais molhada, seu desejo por ela e prazer em tê-la é o que levou sua própria excitação e necessidade do uso mais duro que ele preferia. Virando Susan de costas para ele, Robert colocou algemas ao redor de seus braços logo acima do cotovelo e as uniu atrás das costas com uma corrente curta para que eles e seus ombros fossem puxados para trás e deixando-a com uso limitado de suas mãos. Robert a virou de costas para ele, suas mãos correndo ao redor de seus seios antes que seus dedos encontrassem seus mamilos mais uma vez. Ele observou os olhos dela vidrados lentamente enquanto ele beliscava e torcia as delicadas protuberâncias rosadas provocando gemidos e guinchos de dor e prazer antes de prender grampos de trevo ligados por uma corrente que ele levantou e colocou entre seus lábios a corrente puxando levemente enquanto a levantava.

Susan não tinha visto esses grandes grampos de aparência estranha antes e não os achou tão dolorosos quando ele os prendeu quanto os outros que ele usou nela. Quando ele colocou a corrente que os separava entre os lábios dela e ela ergueu a cabeça para olhar para ele sentiu-os apertar e rapidamente abaixou a cabeça mais uma vez movendo apenas os olhos para ele descobrindo que o aperto dos grampos não afrouxou enquanto ela reajustava o cabeça.

Robert chutou seus pés separados com seu pé revestido de couro
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